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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Caiarara 
Inglês – Shock-headed Capuchin. 
Outros – Machin de Cara Blanca 
Sinonímia/s: Cebus albifrons cuscinus (Thomas 1901); C. a. yuracus (Hershkovitz, 
1949) 
 
Notas taxonômicas: 

Hershkovitz (1949) listou treze subespécies de Cebus albifrons (Humboldt 1812): 
C. albifrons albifrons Humboldt 1812; C. a. hypoleucus Humboldt 1812; C. a. malitiosus 
Elliot 1904; C. a. cesarae Hershkovitz 1949; C. a. pleei Hershkovitz 1949; C. a. 
versicolor Pucheran 1917; C. a. leucocephalus Gray 1865; C. a. adustus Hershkovitz 
1949; C. a. unicolor Spix 1823; C. albifrons yuracus Hershkovitz 1949; C. a. cuscinus 
Gray 1901; C. a. aequatorialis Allen 1921 e C. a. trinitatis Von Pusch 1941. Groves 
(2001, 2005), considerando por Hernández-Camacho & Cooper (1976), reduziu o número 
de subespécies para seis: C. a. albifrons, C. a. cuscinus (yuracus como sinônimo júnior), 
C. a. unicolor, C. a. trinitatis, C. a. aequatorialis e C. a. versicolor (leucocephalus, 
malitiosus, adustus, cesarae e pleei considerados sinônimos). Groves (2001) considerou 
que as diferenças entre cesarae e pleei eram insuficientes para separá-los. Defler (2004) 
considerou que Cebus albifrons yuracus Hershkovitz, 1949 é sinônimo de C. a. cuscinus 
Thomas, 1901, por Groves (2001). Silva Jr. (2001, 2002) argumentou que os macacos-
prego com capuz e os sem capuz (sensu Hershkovitz 1949, 1955) são tão diferentes em 



 
sua morfologia que devem ser considerados gêneros separados. Portanto, considerou o 
gênero Cebus Erxleben, 1777 para os macacos-pregos que não possuem capuz e Sapajus 
Kerr, 1792 para o grupo que apresenta capuz (macacos-prego). Resultados de estudos 
genéticos realizados com as espécies do gênero por Alfaro et al. (2012) corroboraram a 
separação entre as espécies com tufos (ou robustas) e as espécies sem tufos (ou gráceis) 
nos gêneros Sapajus e Cebus respectivamente. Silva Jr. (2001) não reconheceu qualquer 
variação subespecífica em Cebus albifrons. Aqui está sendo seguida a taxonomia 
proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Dados Insuficientes (DD). 

 
Justificativa: 

Cebus cuscinus foi tratado por muito tempo como subespécie de Cebus albifrons. 
De acordo com recente avaliação filogenética de Boubli et al. (2012) o complexo Cebus 
albifrons (Hershkovitz 1949) deveria ser dividido em várias espécies. A amostragem ao 
sul do rio Amazonas-Solimões foi insuficiente para maiores conclusões, exceto que pelo 
menos C. unicolor é válido. O C. cuscinus reconhecido por Hershkovitz (1949) como um 
táxon possivelmente válido não foi amostrado. Portanto, existe a possibilidade que os 
caiararas do alto rio Purus ainda sejam uma espécie distinta, que seria, neste caso, C. 
cuscinus, mas necessitam de maiores estudos. Assim, a espécie foi categorizada como 
Dados Insuficientes (DD), uma vez que nem a validade do táxon, nem sua distribuição 
são conhecidas suficientemente. 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Deficiente em Dados (DD) 

 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Quase Ameaçada (NT). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 

Fêmea 
7 (para C. capucinus), 6 (para C. olivaceus) (Jack 
2007). 

Macho 
10 (para C. capucinus), 15 (para C. olivaceus) 
(Jack 2007). 
Peso Adulto (g) 

Fêmea 1800 (1400-2300) (Jack 2007). 
Macho 2480 (1700 – 3300) (Jack 2007). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
239,5 (158,9 - 320) (para Cebus albifrons) (Ford & 
Davis 1992 citado em Jack 2007). 

Macho 
297,4 (144,7 - 450) (para Cebus albifrons) (Ford & 
Davis 1992 citado em Jack 2007). 

Tempo geracional (anos) 16 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001). 

Intervalo entre nascimentos 
18 meses (para C. albifrons) (Kappeler & Pereira 
2003). 

Tempo de gestação (meses) 5,5 (para C. capucinus) (Carnegie et al. 2011). 
Tamanho da prole 1 (para o gênero) (Fragaszy et al. 2004). 

Longevidade 44 (para C. albifrons, cativo) (Hakeem et al. 1996). 
Características genéticas 

Cariótipo: 2n = 52, Cebus albifrons (Amaral et al. 2008). 
 
Informações sobre variabilidade genética do táxon (padrões filogeográficos e relações 
filogenéticas): Boubli et al. (2012) fizeram um estudo filogeográfico de Cebus, mas 
não utilizaram amostra de C. cuscinus. Eles sugeriram que C. cuscinus pode ser grupo 
irmão de C. yuracus. É possível que a população de C. unicolor da região do rio Moa 
e rio Alto Yurua, no oeste do Acre e fronteira do Peru, possa ser afiliada com C. 
cuscinus e C. yuracus (Boubli et al. 2012). Uma avaliação filogenética de Ruiz-Garcia 
et al. (2010) agrupa amostras de caiararas de Rio Branco, Acre, Brasil com C. 
cuscinus de Puerto Maldonado, Rio Madre de Dios, Peru. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

No Brasil pode estar presente nos estados do Amazonas e Acre, onde talvez seja 
residente e nativo (de la Torre et al. 2008), entretanto, existem dúvidas sobre a 
identificação dos registros da espécie no Brasil. Cebus cuscinus ocorre também na 
Colômbia, Bolívia, Equador e Peru (de la Torre et al. 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. 



 
Cebus cuscinus apresenta tamanho médio dos grupos 19,8 (C. albifrons) 

(Fragaszy et al. 2004). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da 

contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 26,64 ind/km² em Sena Madureira, AC 
(Peres 1988). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Cebus cuscinus habita florestas deciduais e semideciduais ao norte da extensão de 
ocorrência; floresta Amazônica de baixada de terra firme e sazonalmente inundada, 
floresta Amazônica submontana e montana, além de savanas arbóreas (de la Torre et al. 
2008). Não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se apresenta tolerância a 
modificações/perturbações no ambiente. 

A área de vida do táxon é estimada em 240 ha na Estação de Biodiversidade 
Tiputini, Equador (Matthews 2009), 120 ha (para C. a. albifrons) no Parque Nacional El 
Tuparro, Colômbia (Defler 1979a,b) e em 120-150 ha (para C. a. albifrons) no Peru 
(Tirira 2007). 

 
 

Ameaças e usos  
 
As principais ameaças identificadas para o táxon foram: desmatamento, desconexão de 
hábitat, caça e apanha.  
 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Não há presença confirmada em Unidades de Conservação no Brasil. 
 
 
Pesquisas  
 
desconhecido 
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